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RESUMO

A lausona (2-hidroxi-1,4-naftoquinona) está correlacionada com uma ampla gama de propriedades como antitumoral, bactericida, anti-inflamatória. A prata na forma do íon metálico Ag+ apresenta aplicações medicinais devido as suas potentes propriedades antimicrobianas. Dessa forma, em virtude da importância biológica da lausona e sabendo-se da efetividade dos complexos metálicos de prata(I) no tratamento de infecções bacterianas, propõe-se a síntese e caracterização de um novo composto de coordenação. A síntese do composto de coordenação foi obtida pela reação estequiométrica 1:1 (lausona/AgNO3), utilizando uma solução aquosa de hidróxido de amônio. A caracterização espectroscópica foi realizada através das técnicas de UV-Vis em um espectrofotômetro Varian modelo Cary 50, no (CDTEQ) da UEMS e infravermelho realizado em um espectrofotômetro Thermo Nicolet Nexus 650, no CInAM da UEMS-Dourados. Também foram realizadas as análises elementar de CHN no Instituto de Química da USP em um analisador Perkin Elmer - CHN 2400 e a análise termogravimétrica obtida em equipamento TGA Q50 da TA Instrument no Instituto de Química da UFMS, o composto ainda foi empregado em ensaio biológico realizado no laboratório de microbiologia da UEMS-Naviraí. O ponto de fusão obtido para a lausona foi de 190°C enquanto o composto de coordenação obteve uma fusão em 245°C. Na espectroscopia na região do infravermelho observa-se que a coordenação gera alterações das bandas referentes à lausona, verificando-se o desaparecimento do pico em 3176 cm-1, referente ao estiramento da ligação O-H do grupamento fenol. A espectroscopia de absorção no UV-Vis mostra claramente a influência do processo de coordenação com o aparecimento de uma banda com máximo de absorção em 450 nm, a qual pode ser atribuída à transferência de carga do tipo TCML. Para a análise termogravimétrica a decomposição térmica do composto de coordenação ocorre em duas etapas principais de degradação, sendo que os dados sugerem que essas perdas de massa sejam atribuídas à molécula lausona e a uma molécula de água de hidratação. A partir da análise elementar de CHN, verifica-se que o composto lausonato-AgI foi obtido com elevado grau de pureza. Em conjunto com a análise térmica permitiu também melhor elucidar a estrutura do composto de coordenação, confirmando o sucesso da síntese, e propondo os seguintes parâmetros estruturais e moleculares: [AgI(C10H7O4)] (MM = 299,03 g mol-1). Quanto aos estudos das atividades antimicrobianas, o composto foi ativo frente a todas as cepas bacterianas avaliadas, mostrando-se eficácia muito maior que a lausona não coordenada, a naftoquinona lapachol e o sal nitrato de prata(I). O complexo apresentou uma excelente CIM com relação a bactéria gram-negativa Escherichia coli (12,5 µg mL-1), sendo caracterizado como bactericida para esta e duas outras cepas bacterianas. A somatória dos resultados obtidos permitem confirmar a obtenção do composto de coordenação lausonato-Ag(I), bem como sua possível aplicação como agente bactericida.
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